
Figueiredo cumprimenta Lamaison depois da transmissão do cargo 

A presença do Presidente foi 
breve como a posse: 20 minutos 

Pouco mais de 20 minutos per-
ulneceu o presidente João Baptis-
1 Figueiredo no •Palácio do Buriti, 
Jrante a solenidade de posse do 
oronel Aimé Lamaison como 
overnador do Distrito Federal. O 
rõgrama do cerimonial previa a 
pegada de Figueiredo às 16 
oras, mas ele chegou com oito 
iinutos de atraso. 

No inicio da rampa, onde foi 
olocado um enorme tapete ver-
ielho, aguardavam - no o novo 
overnador e seu antecessor, en-
enheiro Elmo Sererejo Farias. 
epois de cumprimentã - los, o 
residente os acompanhou até o 
oáuão, onde a solenidade seria 
?alizada. 

Os três dirigiram - se para a 
,equena tribuna, e enquanto a 
erimônia não começava, Fi-
3ueirecio tinha Lamaison à sua 
lir-eito, e Serei° à esquerda. Quan-
lo o locutor oficial anunciou a 
lbertura, o ex - governador, e4or-
,ando - se para conter a emoç ão  
:orneçou a ler seu discurso de ci. jes  
iaudas, com pequenas pausas. 

:- Erri seguida, com a voz emb ar-
gada, o governador fazia seu  
pronunciamento, também e om  

pequenas interrupções. Ao encerro - 
lo era de Figueiredo que recebia o 
primeiro abraço. O ponto final da 
solenidade foi a execução do Hino 
Nacional, péla banda da PM. 

Antes de retirar -se, pois retor-
naria ao Palácio do Planalto para 
despachar com os três ministros 
militares, o Presidente cumpri-
mentou os familiares de Elmo e 
Lamaison, bem como o secreta-
riado escolhido e as autoridades 
presentes à solenidade. 

"Felicidades, nessa nova mis-
são" - disse o Presidente ao gover-
nador empossado, que lhe respon-
dia com um novo abraço, enquanto 
Figueiredo seguia o caminho in-
dicado pelo chefe do cerimonial do 
Palácio do Planalto, embaixador 
Jorge Ribeiro, que procurava furar 
o cerco em torno dos dois. 

A solenidade de posse foi rá-
pida, mas bastante concorrida, e 
antes mesmo das 15 horas os es-
paços do saguão estavam prati-
camente tomados pelos convi 
dados, embora o <controle na re-
cepção fosse dos mais rigorosos. 

Elmo e Lamaison, juntamente 
com os familiares, somente des-
ceram do gabinete, no primeiro 
andar, quando faltavam 10 mi- 

nutos para o início da cerimônia. 
Cumprimentaram as autoridades 
presentes, e foram para a rampa, 
onde deveriam aguardar o pre-
sidente, que chegava acompa-
nhado pelo chefe do Gabinete 
Militar, general Danilo Venturini, e 
pelo assessor especial, coronel 
Paiva Chaves. 

Entre outras autoridades pre-
sentes à solenidade os ministros 
Golbery do Couto e Silva, chefe do 
Gabinete Civil, Haroldo Matos, das 
Comunicações, César Cals, das 
Minas e Energia, Petrônio Portela, 
da Justiça, os presidentes do 
Supremo Tribunal Federal, ministro 
Antonio Neder, e o general Rey-
naldo Mello de Almeida, do STM, o 
N ice-presidente Aureliano Chaves, 
O presidente nacional da Arena, 

Senador José Sarney, o secretário 
particular do general Figueiredo, 
Heitor de Aquino, os ministros da 
Educação, Eduardo Portela, da 
Éazenda, Karlos Rischbieter, da 
previdência Social, Jair Soares, da 
Saúde, Castro Lima, das Relações 
Exteriores, Saraiva Guerreiro, e 
outros. Presente ainda o Diretor-
Superintendente dos Diários As-
sociados em Brasília, Edilson Cid 
Varela, e o governador de Goiás, 
Ari Valadão. 


